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A herança de Mohamed-Ali • como orientai ® Escripto e illustrado
Por

Cícero Valladares

morte se approxiraa de mim e antes de deixar este mundo quero os conselhos e a ___\ >. en.ão do velho pae e partiraa*

... grande riqueza em ouro, notas de banco ... annos perdeu tudo no jogo e acabou em
e pedras preciosas. Correu o mundo inteiro. completa miséria, a pedir esmolas. Korol tinha
gastou grandes quantias com falsos amigos inclinação para a vida agitada, dedicou-se ã
mulheres em banquetes. No fim de poucos... politica Por isso seu velho pae deu-lhe uma..

carteira cheia de cartas de recommenda-
ção para seu amigo o sultão Mustaphá-Ben.
Ali. Cheio de honrarias na corte do sultão,

Korol, espirito traiçoeiro e orgulhoso,... i

...conspirou contra seu soberano, pretendendousurpar o throno. Foi descoberto, preso e conde-
mnado â morte por traidor. Malek-Ati. o mais jo-ven. era trabalhador e de bom coração. Recebeu deseu pae um grande vaso contendo sementes de trigo.amarellas como ouro. O joven comprou uma casa.,.

... com um grande pedaço de terra e nella plantou
as sementes que. na época da colheita, brotaram da
terra, em grande quantidade, em espigas doiradas.
Malek-Ali. persistente, continuou a trabalhar, com-
prou mais terras, que cultivou.. Com o correr dos.,.

... annos era o niais rico e pode-
roso senhor daquelle paiz. Malek-
Ali soube enveredar pelo cami-
nho certo que dá felicidade — o
TRABALHO.
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0 Sol rei dos espaços
Meus netinhos t,

Vocês sabem quê o sol, essa immensa bola incandescente que gira
no espaço, a distribuir luz e calor, ê o centro do systema planetário a

que pertence a Terra. E' elle o rei poderoso dos espaços celestes, a ca-
minhar sempre para um destino longínquo, seguido por um grande cortejo
de grandes planetas.

O tamanho desse grande rei, meus netinhos, é enorme c os sábios

já o calcularam em um milhão c quatrocentas mil vezes mais que o da

Terra. Ao seu lado, todos os demais corpos celestes são de tamanho

insignificante e se tomarmos, para essa comparação, o pleneta em que
vivemos, veremos que a Terra é a cabeça de um alfineae e o Sol uma

immensa laranja.
O grande sol, meus netinhos, está muito longe da Terra e se

quizessemos chegar até elle teríamos de caminhar cento e cincoenta
inilhões de kilometros. Essa distancia, feita por um comboio que per-
corresse quinhentos kilometros por dia, seria coberta em quasi noventa

annos! O sol, meus netinhos, não obstante a distancia enorme que o

separa da Terra é o corpo celeste que mais perto se encontra do planeta
em que vivemos. Em sua superfície, que só podemos observar com o

auxilio de lentes esfumaçadas, dada a força luminosa dos seus raios,
existem grandes manchas, que augmentam, diminuem è ás vezes des-
apparecem, o que vem comprovar que o grande soberano dos espaços

gira sobre si mesmo, como a Terra.
Além do movimento de rotação, meus netinhos, o sol possue o de

traslaçâo no espaço infinito, tal como o orbe terráqueo.

VOVÔ
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Curiosidades
A sabedoria serve de freio á

juventude, de consolo aos velhos,
de riqueza aos pobres e de orna-
mento aos ricos. — Diogenes^

Nobel descobriu a dynamite
em 1864.

Gerardo Armaner Hansen, que
descobriu o bacillo da lepra, mor-
reu em 1912.

Balzac, media lm.63 e Na-
poleão lm,57, de altura.

Diogenes pedia esmola ás es-
tatuas, dizendo que o fazia para
se acostumar ás recusas.

O calculo é o que é; e o que
é, vence sempre — Monteiro
Lobato.

Henrique Heine nasceu em
Dusseldorf em 1799 e morreu em
1836.

O som percorre 300 metros
por segundo.

A enguia tem dois corações,
um que bate com 60 pulsações
por minuto e outro com 160,

Chama-se leite pasteurisado
aquelle que foi fervido e, durante
45 minutos, conservado em uma
temperatura de 46 gráos centi-
grados.

Paciência é o valor do que
sabe soffrer e esperar — Des-
curet.

As pennas metálicas foram1
postas em uso em 1803 e des-
cobertas por Wise.

A palavra 
"álbum" significa

livro em branco e é de origem
romana.

O quadrante solar data do
anno 520 antes de Christo.

SEM DEUS, SEM CRENÇA NÃO SE VIVE.
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O STETOSCOPO

\*tr}JSS, Wffi**K/mt\ In/â'- ''''

r/k W.s*Ê&£ffl* m/L*lti\ ® ®r' Laennic, inventor do
I/M W/fflMÊrimk ÍM^jr^r-' stetoscopo

O stetoscopo applicado a
mecânica.

O stetoscopo é um apparelho
para auscultar os sons no organis-»
mo. Foi inventado por um medico
'ranccz chamado Laennic. Nunca
elle imaginou a utilidade que teria
depois o seu invento na época
de hoje. O stetoscopo tambem é
usado na mecânica dos automo-

í

PRIMAVERA
I A Primavera florida

Vem carregada de olores;
E* qual donzella vaidosa
Que se engrinalda dc flores !..

Rutila o sol I Cantam aves!
O céo se veste de anil l
Toda a terra de Roupagens
De um verde claro, gentil!

O amor, a ternura e a vida
Enchem o campo e a floresta !.
As aves cantam nos campos,
Hymnos, gorgeios de festa !.,

O mar é calma e bonança !
O ar é todo frescor !
O velho, o moço, a creança,
Se enchem de um novo valor 1

Coro

Brasil! ó Pátria formosa !...
Tudo em ti vive e prospera I
E's a terra venturosa
De uma eternal Primavera.

JOÃO DE CAMARGO

O stetoscopo applicado á
medicina.

veis por causa do mesmo prin-
cipio do instrumento inventado
pelo medico francez.. O appa-
relho tem por fim neste caso,
descobrir os deffeitos do carro,

O PAE DO
Ricardo Trevitich é chamado, ás

vezes, "o 
pae do automóvel", meu

filho. Este cidadão inglez inventou
um vehiculo que conduzia passa-
geiros e carga.

Richard Trevitich e o vehiculo dc
sua invenção.

Richard Trevitich (1771-1883)
toi um engenheiro inglez, nasceu
na parochia de Illogan, Cronwall,
no dia 13 de Abril de 1771. Os en-
genhciros mais notáveis do seu
tempo consideravam-no o maior
dos inventores e um dos maiores
Vnejneritos da humanidade,

Laennic, inventor
stetoscopo

ampliando os dons para esse ob-
jectivo. O stetoscopo consta de
uma peça terminada por uma outra
em forma de taça e a qual contém
o material para a descoberta dos
sons. O mecânico move o instru-
mento de um lado para outro, ou-
vindo os sons do carro. I
AUTOMÓVEL
*ü*W&íi%à

Automóvel de 1829

A despeito disso foi enterrado
num túmulo modesto pelos opera-
rios de uma fabrica, que não pu-
deram cobril-o com ama lapide poi
suas condições de pobreza.

Além da locomotiva para cami-
nhar nas estradas, Richard inven-
tou um vehiculo para transportar
espingardas e vários machinismos
importantes como: caldeiras, super-
aquecedores, etc.

O famoso carro dc David Gordon
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O TREVO DB QUATRO FOLHAS

.Stf JTZ! z:^B^?^

A lenda de que o trevo de quatro folhas
dá felicidade a quem o encontra é das
mais antigas.

Nas montanhas do Tyrol acredita-se que
quando alguém encontra um trevo de
quatro folhas na occasião em que os sinos
tocam na véspera do Natal, vae ser com
certeza feliz nos amores e todas as moças

o disputarão para casar
casar com elle se esse ai-

Dirigibilidade do balão

Um dos dirigiveis de Santos
Dumont (1901).

O balão de Montgolfier (1783)

Depois da invenção do balão
surgiu a idéa da dirigibilidade, ai-
cançada gloriosamente pelo grande
Santos Dumont.

Nas primeiras experiências pu-
zeram velas num balão e tentaram
viajar nelle como num navio. Outra
vez, alguém tentou manobrar o
apparelho como se faz com um
barco num lago.

No dia 19 de Outubro de 1901.
Santos Dumont inaugurou um balão
dirigivel munido de uma machina
com gazolina e com elle fez a volta
em torno da Torre Eiffel.

Os dirigiveis modernos devem

Sm\il SI ti Mm,

Um balão em 1785.

muito ao invento do conde Zeppe-
lin, o allemão que construiu com
real successo os primeiros dirigi
veis.

O gigantesco Zeppelin

guem for um joven. Na Fran
ça central, em Berry, o povo
diz que o trevo só tem influ-
encia quando encontrado por
uma virgem. Na Bélgica, os :
camponezes acreditam que uma
moça encontrando esse trevo
desposará um marido rico e
muito bello.

reli aiAa
Numa pequena villa onde predo-

minavam os princípios da religião
catholica houve este sensacional
episódio: Governava essa villa um
nobre ancião chamado Marcos.

Marcos era um excellente pae de
familia, possuidor de caracter, um
coração de ouro e uma nobre ai-
ma. Os habitantes dessa villa vi-
viam felizes, trabalhando para o
engrandecimento da sua religião,
Dia a dia crescia o numero de fies.

Uma occasião surgiu na villa
uma perigosa quadrilha, cujo che-
íe era um judeu, malvado, ho-
mem de maus instinetos e inimi-
go cruel da religião catholica. Es-
se bandido intimou sob ameaças
de saqueiar a villa, incendiar as
Casas e matar todos os habitantes,
caso estes não abandonassem sob
juramento os seus principios re-
ligiosos.

Porém, Marcos, reunindo os fies
habitantes da villa; assi mfaliou:
"Camaradas! Não devemos temer
a morte! Ella é a nossa ultima
companheira e a única verdade
desta vida; enfrentemos pois os
nossos inimigos defendendo nossa
fé, morrendo por nossa religião!
Ao que todos os fies responderam
em coro. "Morramos pois! Estamos
dispostos a morrer. Que venham
os nossos inimigos!" O chefe dos
bandidos vendo o henthusiasmo

dos habitantes da villa, desistiu
dos seus instinetos.

Mais uma vez a religião catho-
lica venceu e triumphou no meio
dos peiores abstaculos.

Paulo Dantas
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A sua orgiem perdeu-se na

antigüidade.
O Carnaval é provável-

mente uma lembrança do an-
figo festival romano combi-
nado com certas superstições
dos Druidas, velhos sacerdo-
tes da Galia e Britania, que
escolhiam certa noite do an-

no para fazer uma série de brincadeiras in-
teressantes. Armavam immensas fogueiras
e os Druidas bebiam, dançavam e comiam

a noite inteira iguarias ali as-
sadas. Suppõe-se que as"jac-o-lantern" — isto é,
enormes abóboras, furadas e
repletas de velas á moda lo-
bis-homem sejam relíquias
destas festas, que represen-
tavam os "espíritos" 

ligados
com esta antiquissima com-
memoração.

im Oli tis 0 PRÍIXEDES!. *?
e «a

Antes de chegarem os três dias
'do Carnaval já o Praxedes se mas-

carava e fantasiava, indo ás bata-

lhas d* "confetti", onde ficava a

intrigar a uns e a outros, rindo e

cantando, muito alegre e contente
'da sua vida,-

Acontece, porém, que devido a

um habito que elle adquirira, de

mancar, ou daudicar da perna es-

querda, era logo reconhecido. Gri-
tavam todos, quando elle se appro-
ximava "puxando 

pela perna",
como si ella fosse menor do que
a direita :

Olha o Praxedes !. . . Olha o
Praxedes ! E' elle !.. . E' elle mes-
mo!

O Praxedes desapontava com
aquillo, disfarçava a voz, tornan-
do-a aflautada e fina ;

Não é o Praxedes, não ! Vo-
cjs estão enganados. . . Tomaram
o bonde errado !... Estão comen-

ido mosca. ..
Mas toda gente via que era,

jDicsmo, o Praxedes.
No ultimo <SarnaVal o Praxedes

resolveu se fantasiar de maneira a

não ser reconhecido de fôrma ai-

gurna: lembrou-se de arranjar uma

perfeita mascara de leão e, em vez
de andar, iria dando pulos pela rua,
como se fosse mesmo um leão fe-
roz, e assim, não só atemorisaria as
creanças tolas, como não se veria

que elle mancava da perna es-

querda.
Para maior effeito da sua fan-

tasia, depois que estava mascarado

pediu a um collega que escrevesse,
em letras bem grandes, em cartão,

que levaria pregado ás costas, esta

phrase ,
"SOCEGA. LEÃO!"

O amigo escreveu, e, com o maior
cuidado, lhe pregou o cartaz ás
costas.

_ ij.n<3

Dessa maneira o Praxedes Sahiu,
contente, dando pulos e urrando
como o leão da Metro.

Por onde eHe passava todos liam
o cartaz e elle, quando esperava
ouvir: "Socega, leão!..." ouvia
todos dizerem :

Olha o Praxedes!...
Pensava que, estando no bairro

onde morava, todos o reconheciam.
Resolveu, então, ir para longe,

para um bairro distante, para os
subúrbios onde não fosse conhecido.

Assim fez. Não adeantou, po-'
rém, seu alvitre. ..

Nos logares por onde elle an-
dava, pior mais longínquos que fos-
sem, era logo reconhecido, perque
todos diziam logo :

Olha o Praxedes !. . .
Teimoso, voltou para casa e,

quando tirou a mascara, a fanta-

sia e o cartaz das costas, foi que
viu o logro em que cahira: o ami-

go, ao invés de escrever: 
"Socega,

Leão !", havia escripto : — Olha o
Praxedes !. ..

E. WANDERLEY

S MAIS- BELLO PRESENTE PARA AS CREANÇAS — "ALMANACH D'0 TICO-TICO" PARA 193 7
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A S L A D E L F

— De que são feitas as bo-
Ias de golf ?

São feitas de umsi, borracha
fina enrolada á mão. A borra-
cha vulcanisada é posta depois
por meio de um apparelho. E'
isso que constitue o corpo da
bola de golf e lhe dá resisten- cia. A parte exterior' da bola I

W

feita de duas cascas hemisphericas de
gutta-percha, formando uma folha de
mais ou menos 1/10 de pollegadas dé
grossura. O fio do envoltório da bola
é unido a essas conchas por meio dé
alta pressão e depois tambem todo o
envolucro é pintado, reforçando a re-
sistencia.

As Estatuas cie Ouro
Olhando as ruínas do vslho con-

vento e collegio dos Padres Jesuítas
recortando-se negras no fundo azul
do eéo, naquella noite enluarada, os
meninos perguntaram ao bom velho-
te Tio André, si era verdade existi-
rem enterradas ali estatuas de ou-
to...

— Em parte é verdadeira esta, len-
da, que corre mundo, não somente
aqni no Brasil, como em todos os lu-
gares onde os venerandos Padres da
Companhia de Jesus levaram, com o
sacrifício da sua vida, a civilisaçâo
aos povos incultos.

Com a tenacidade que os caracte-
risa, e seu previdente espirito de or-
ias paragens muita vez inhospitas
aonde os levavam seus passos de mis-
são evangelisadora, catechisando o
genJáo, ensinando-lhe as artes da
lavoura e a <"arte maior" que é o
amor a Deus e ao próximo, assim co-
mo as demais sentenças do Decaio-
go, esse admirável código de moral
ditado pelo próprio Deus ao homem
na Terra.

Onde quer que chegassem, intel-
ligentes como são, — os jesuítas pro-
curavam logo conhecer o idioma fa-
lado pelos nativos e na sua própria
linguagem, lhes iam ensinado os
principios da mr-ral christã, a pra-
tica das virtudes, incutindo-lhes n'
alma obscurecida a luz da fé que sal-
va, da esperança que consola e da
caridade que eleva o homem até
Deus.

Cultivaram a terra e cultivavam
tambem o espirito dos habitantes
das paragens muita vez inhospitas
aonde os levavam seus passos de mis-
sionarios do Bem, da Verdade e do
Amor a Deus.

Edificavam templos, collegios, hos-
pitaes, asylos, casas onde se rendia
graças ao Senhor, onde se ensinava a

ler, onde se curavam os males do
corpo, onde se abrigavam os des-
herdados da sorte, os sem familia,
nem amigos e que encontravam, nos
Padres Jesuítas seus verdadeiros
amigos, e a familia que muitos nem
conheceram, irmãos que eram todos
em Jesus Christo.

Quando um governo despotico e
ambicioso dos bens que julgava pos-
suir os Jesuítas ordenou sua expul-
são do paiz, elles se foram, obedi-
entes e resignados, deixando tudo
quanto haviam feito em beneficio do
próximo.

Até mesmo as estatuas de ouro?
perguntou, curioso um dos meninos,
que tinha ouvido, como os outros, at-
lentamente, a narrativa do bondoso
Tio André.

Principalmente as estatuas de
ou"o; explicou o paciente narrador.
Essas estatuas, porém, por mais que
se as procure não serão nunca encon-
tradas no seio da terra.

Onde estão elas, então?
Essas estatuas, esculpidas com

o ouro puro dos bons sentimentos,
que os Padres Jesuítas, souberam
despertar e conservar no coração do
povo são as estatuas da Fé, da Espe-
rança, da Caridade, do Dever, da Ho-
nestitíade, do Trabalho, da Probida-
dade, da Paciência, da Resignação,
da Humildade, de todos os nobres
sentimentos que os Padres Jesuítas
deixaram no coração do povo e de
onde nenhuma força humana os po-
dera arrancar.

Dizendo isto o velho Tio André si-
enciou, emquanto os meninos, pen-
sativos', ficaram olhando as ruínas
negras do collegio dos Jesuítas, re-
cortando-se em extranha silhueta
sobre o fundo azul do céo na noite
enluarada.

As Surpresas do Desenho

Recortem os dois quadros e do-
brem pelas linhas ponteadas. Sur-
gira de cada desenho dobrado um-

surpresa1.

^JLjBt^j •
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ALMANACH D'0 TICO-TICO para 1937 — Um livro formidável para as creanças
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TRATA-SE NO ARMAZÉM AO LADO

~- - *^^^i^ tHSi ^-P^^^tf^lr^^ jIB H/1-"

Ninguém chegou a saber porque motivo Lamparina sahiu da
venda a correr, debaixo de uma chuva de objectos.

Alguma travessura...

...e logo depois, empunhando um pedaço de carvão, escreveu qual
quer coisa na parede da casa vi si nha. *

Mais tarde um homem... ,

^—— -3 ^P^^ESSWt HBBmS ^L^^^^^^-^-^M^) fmMmmmW jMBWBBBmr\

...appareceu na porta da venda e perguntou qual era o preço da casa ...chegou tambem e fez a mesma pergunta, e um terceiro, calvo e ti
to lado; depois um casal... mido, quiz tambem saber o preço da casa. 0 vendeiro já não podia...

i ...mais de raiva ! Poz-se a berrar, espantando aquella gente toda e á dizer: —¦ Sei lá quanto é ! Isso é coisa dessa negrinha !

AS FLORES SÃO O PENSAMENTO DAS PLANTAS.
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O pavão de Java

apresenta um curiós
so adorno de peiv*
nas no alto da cabe-

ça. Quando irrita-
do eüe une as di-
tas p e n n a s for-
mando um insolen*
te penacho e ai se
insiste provocan-
do-o, solta gritos
de ensurdecer
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HO fradezínho é -
uma ave curiosa

Píf> que 

se dá á extra-
•WffBS fr\M\':- vagancia de cavar

longos túneis como

ím:rf I '">*»» »o fundo o.
alllil lA:^**^ «eus ovos.

O lobo da praia é uma espécie de ,'X ^,—"<"^Y
hyena que, segundo o naturalista Pitt, H ^<^^~ HkH
está prestes a desapparecer por falta _-—-^«B^ __l_^ 'JH
de meios de defesa. ^_^_ t^T -- \^H
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As aventuras do Camondongo Mickey
(Desenho rfe Walter Disney e M. 8. Iwetkt. exctusiridaj; ,-iara O TICO-TICO e<n todo o Brasil)
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— Horacio, vocô quer di2er que
suas camisas de flanella vermelha fo-
ram roubadas?

— Sim... emquanto eu estava co-
chilando no parque, algum desses sujos
e larápios levou-as comsigol

— Nâo posso comprehender porque
razão esse sujeito está dando tanta»
gargalhada.!

— Vou ver se decifro esse mysterio!
Nâo posso comprehender como fui.
roubado!

— Mickeyt Quero te dar uma no-
ticia bem desagradável I Faze uma idéa
delia?

*— Nem tenho coragem de te dizer
o que aconteceu. E" precisa que eu
escreva!

/< "" ~
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_1_ ri #mi f*~**i* £ Mà'<x' *M1

gMlT-3>SNe^ J^

¦¦ "¦¦ I ¦— li LI—-— .1

— E Minnie traçou algumas li-
nhas num papel, entregando-o ao
Camondongo Mickey.

— E Mickey leu: "Clarabella acaba de
ser furtada em suas camisas de flanella —
Minnie".

— Você sabe. Horacio, que mais
quatro pessoas foram furtados nas
camisas de flanella e...

...ficam pelludos? — Sr. Prefeito, quere- — Que cousa en- — Nunca vi cousa ...o typo do sujeito que acha
mos communicar ao senhor que houve vários graçada é isso que tão engraçadat — graça em tudo!
(urtos dc camisa? de flanella! vocês me dizem! Esse prefeito 6.,. {Continua)
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A creança diz no
jornal o que quer

Nossas grandezas
Salve Brasil, terra de

grandezas.
iossuimos as mais vastas

riquezas do universo no nos-
so querido e rico paiz, a Na-
tureza nos offerece as mais
vivas paizagens e os maio-
res thesouros.

O nosso Bra&ll está desti-
íwdo a ser o orgulho e a es-
pcxança da humanidade, é
pr&ciso pois Brasileiros, tra-
balhar eom af:»co no culti-
Vi> do nosso rico e abençoado
solo

As nossas fio. estas, os nos-
nos animaes e mineraes são
factores importantíssimos

do nosso progresso e do nos-
so portentoso futuro.

Deu-nos a Natureza a gio-
ria de possuirmos as mais
opulentas e incomparaveis
üoiestas e cs mais vastos
campos e vegetaes.

ímmensas fcrestas se en-
contram na Urra Brasileira
r.tíerecendo aol nossos olhos
brJhantes paizagens: Ver-
f>ei& floridos, campinas ver-
dej antes, flores de rescen-
dentes perfumes e fructos de-
liciosos, são uma verdadeira
maravilha as flores da mi-
nha amada terra — o Brasil.

Os nossos ar i maes são de
grande importância no pro-
blema da nossa alimentação
e do nosso progresso

Nossos mineraes são facto-
res das nossas opulentas ri-
quezas.

Na superfície ou nas en-
tranhas das nossas terras
encontram-se brilhantes ¦:

pedras preciosas, e grandes
jazidas de ouro e ferro.

Falei até agora das nossas
riquezas econômicas que ser-
iem para demonstrar o valor-
das nossas terras.

Porém falta falar da nos-
6a historia, que tambem faz
parte das nossas grandezas.

A nossa historia é cheia
de brilhantes episoaios e os
nossos vultos &\ mais ('es-
tacadas figura do unive^.
A nossa historia sjrve oar.t
demonstrar os nobres feitos
e o paitriotismo dOi p,vos
Brasileiros

Paulo Dantas

UM BOM FILHO
Mario é um menino muito Mario era muito obediente,

ittencioso. Uma vez, Mario e atendeu ao que sua mãe
foi passear com sua mãe e viu
dois meninos brigando, Mario lne lalou*
ficou muito triste, e sua ma«
recommendou-lhe não prestas-
se attenção naquella má
icção.

Alair Antunes

(10 annos)

A AERONÁUTICA
A aeronáutica é a arte

que trata de todos os pro-
cessos que permittem :i
navegação pelos ares. Ella
comprehende duas partes :
a aerostação e a aviação.

A aerostação é a arte d»
elevar-se e guiar-se na at-
mosphera por meio de appa- ,
relhos cheios de gaz mais
leve do que o ao-, chama-
do balões ou aerostalos.
Estes apparelhos, formados
por externa esphera de
algodão, impermeável pjr
meio de borracha e eoberto
por uma retíe de «ialhaa
tendo em todo retíor um
grande numero de cordas,
que suspendem, alguns me-
tros do balão, uma cesta
de fôrma rectangular cha-
macia barquinha..,

Não obstante falarem
antigos documentos chin?-
zes de uma aseenção de
balão, feita em Pekim, du-
rante a coroaçào do impe-
rador Fo-Kien, no anno do
1300.

Somente no século XVIII
começou a navegação
aérea.

O apparelho de Gusmão
tinha a espécie de uma ave
munida de uma espécie dn
azas e era recoberto de
um tecido com pregas.

Em 12 de Maio de 1902,
o brasileiro Augusto Se-
vero e, poucos mezes de-
pois, o saxonlo Bradsky, •
eram victimas ide um de-
sastre de aeronáutica.

A avia-ção é a arte de
galgar o espaço por meio
de apparelhos mais pesa-
dos que o ar, imitando o
vôo das aves. Estes appa-
relhos, chamados aeropla-
nos constam de uma ou
mais supeficies planas, cha-
madas planos de dois lemes

. _—. Um de direcção e outro
de altura, que se acham
atraz, sendo o de d'irecçãd
vertical, com movimentos

para esquerda e para a dl-
reita e com fim idêntico de
um barco; o de altura, que
é horizontal e que se le-
vanta e se abaixa como
cauda de um pássaro para
fazer subir e descer o ae-
roplano; áo logar em que
fica o avldor, no centro do
avião; do motor, em que
fica abaixo A'o logar do
aviador a as helices, na.
frente, movidas pelo mo-
tor.

O apparelho, quando pa-
rado, «obro tres rodas :
duas maiores na frente e
uma menor atraz.

Os aeroplanos tVividem-se
em bi-planos, monoplanos
O fiydroplanos.

Hydroplano são appare-
lhos que, em vez de rodas,
tem fluetuadores, que lhes
permittem sd pousar
n'agua.

Quem rasolveu o proble-
ma da dirigibilidade, foi o
grande brasileiro Alberto
de Santos Dumont, nascido
em 1873, na cidade de
Palmyra, em Minas.

Afinal arriscando sua
vida em 19 de Outubro de
1901 com seu apparelho
n« 6 atravessou a Torre
Elffel, ganhando 100.000'francos.

Em 1812, os russos ten-
taram bombardear o exer-
cito francez por meio d'e
balões. Em 1815 no cerco
Antuérpia, fazem-se reco-
nhecimentos em balões.

Em 1849, no cerco de
Veneza, os austríacos ten-
taram o bombardeio por
meio de pequenos balões,
transportados com bombas
incendiarias ero numero de
200.

Tanto a nossa marinha
como o nosso exercito tem
aviões que horam o Brasil.

Flavio de Paul»
(12 annos)

O mestre e o jardineiro
Semelhante ao jardineiro

que planta o cultiva de»d'e o
mais vigoroso carvalho, até a
mais obscura violeta; assim
é o mestre em cujo coração
arde a chamma da bondade.

Minha mestraVD. Anna
Franco prepara êm%m carinho
com todos os alumnos desde o-
mais intelligente, delicado a
estudioso; até, com os maia
vadlos e malcreados.

Grata á palavra de minha
bondosa professora D. Aana
Franco, do grupo "Estevam
de Oliveira", de Juiz de Fora.
que foi a primeira a abrir-
me as portas da sciencia vo-
tada á natureza, reconhecida
aos sábios conselhos que me
deu fazendo trlumphar das
dltficuldades, sinto dever
abrigar-me á sombra das vir-
tudeti de minha mestra.

A' minha bondosa miestra
desejo muitas felicidades em
1937.

Irene de Andrade Teixeira
(10 annos)

A IMPRENSA
A imprensa foi inventada

no anno d'e 1410 por Gutem-
berg e tem sido um dos in-
ventos que mais tem trazida
benefícios á humanidade.

Depois de inventa.do a im*
prensa surgio no universo o
tempo da literatura, publica-
çõeg de livros destinados a
enriquecer as nossas intelli-
gencias. Nos tempos antes
deste invento maravilhoso o
indivíduo que possuísse cinco
livros era celebre, hoje tudfc.
mudou qualquer pessoa pobrei
ou rico que tenha vontade da
estudar possue uma pequena
bibliotheca.

O melhor divertimento de
todos os estudiosos é a leitura,
por intermédio da leitura pas-
seamos pelo universo intei-
ro, aprendemos a conhecer o
que é a vida; é o verdadeiro
methoiío de viver e enrique-
cer o nosso cérebro e os
nossos conhecimentos úteis.

J)epois que o grande Gu-
temberg inventou a imprensa'
só é ignorante quem quer.

Meios de illuminar a Intel»
ligencia não faltam.

Paulo Dantas

AS FLORES SÃO O PENSAMENTO DAS PLANTAS.
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A palavra 
"escorDu-

to " é de origem hollan-
deza e serve para de-
nominar uma doença
causada pelas más
condições de vida e de
alimentação.

•
Os melhores compa-

nheiros para as horas
desoccupadàs são os
bons üvtos.

•
Os irmãos Goncourt,

que gosam de tanta
nomeada nas letras da
França, chamavam-se
Jules e Edmond. Jules
morreu em 1870, com
quarenta annos e Ed-
mond em 1896. O pri-
meiro tomo dos seus
"Diários" appareceu
.m 1867.

•
Existe em Norte

America uma escola
p;vra pessoas adultaí,
na qual a idade mínima
para conseguir matri-
cuia é 70 annos. Dos
novecentos alumnos in-
scriptos, 40 já fizeram
noventa annos.

- 

• 

¦

A luz é uma forma
de energia radiante ca- .
paz de affectar o nos-
so sentido visual. Por
isso é convmumente cha-
ma da "agente dia vi-
são", porque excitando
o apparelho visual de-
termina uma sensação
especial demominada"sensação de visão".

•
üm Carthago houve

o costume de crucificar,
vivos, os leões que con-
seguiam capturar, pa-
ra. exemplo dos seus
semelhantes que conti-
uuavam soltos.

Os indios canaden-
ees. são officialmente
considerados como
guardas do Estado.
Suas propriedades es-
tão isentas de imposto
e elles tfflm educação e
serviços médicos de
graça. •

Na população da
Rumania, que é de 18
milhões de almas, fi-
guram 200 mil mus-

QUADRILHA
NEGRA

QUE SERÁ?
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.ulmanos, de origem
turca.

•
1 Chateaubriand, sen-
do par de França, mi-
nistro de Estado, em-
baixador e visconde,
sendo chamado aos tri-
bunaes em 1833, ao
lhe perguntarem qual
.ra sua profissão, res-
pondeu: — jornalis-
tal

•
O leite de vacca é

constituído, em média,
por litro, de 870 cen-
timetros cúbicos de
água, 35 grammas de
proteinas, 35 grs. de
gordura, 50 grs. do
lactose (assucar es-
pecial) e 6 a 7 grs.
de mineraes, onde so-
bresahem o cálcio c o
phosphoro.

Na Caucasia os ca-
sos de longevidade são
muito freqüentes. Ha
em Tifflis um cidadão
que já fez 150 annos,
que tem um füho com
110 e um netinho com
80. ' •

Benedetto Croce, um
dos maiores escriptc-
res e philosophos ita-
lianos, nascido em
1866, esteve sepultado
sob os escombros da
casa de seus pães,
quando creança, du-
rainte dois dias, após
um terremoto.

•
Não é sufficiente

ser bom. E' preciso
demonstrai-o. A bon-
dade necessita ser ma-
nif estada.

•
As anomalias denta-

rias são quasi sempre
resultantes do descaso
que as creanças votam
aos dentes têmpora-
rios, isto é, os dentes"de muda", ou da pri-
meira dentiçao.

O padre Manoel da
Nob-rega veiu paTa o
Brasil com Thomé de
Souza, e Anchieta só
veiu quatro annos de-
pois.

9
Os Gypsis e os

Zingaros são povos
que vivem nômades e
em estado de regres-
tão,'

„$__>--k

A's quintas-feiras
circula

O MALHO

O fundador da Or-
dem dos Jesuítas, ou
Companhia de Jesus,
foi Ignacio de Leyola.

O
A planta que conhe-

cemos com o nome de
Begonia, deve essa de-
nominação ao antigo
governador de São Do-
mingos, Begon.

MODA E RORDA-
DO é o melhor fi-
gurino que se ven-
de no Brasil.

O primeiro sello pos-
tal da Abys.inia foi
posto em circulação em
1894 durante o reina-
do de Menelik II.

9
Charles Lindbergh,

que atrayessou o
Atlântico ein avião,
sozinho, foi o compa-
nheiro do sábio Carrel
na descoberta do cora-
ção artificial.

•
O melhor modo de

não apprender nada, é

estudar varias coisas
ao mesmo tempo —
George Sand.

•
Lêr sem meditar ê

comer sem mastigar
Provérbio antigo.

•
O escaphandro, utili-

sado ainda hoje, foi
idealisado no século
XIX por Cabirol, Rou-
querol e Denayrouse.

O
ícaro ê o symbolo do

joven enthusiasta e in-
cauto que, fascinado
por uma empreza su-
blime affronta um em-
prehendimento supe-
rior ás suas forças e
morre quando o exe-
cuta.

O
Chesterton, escrí-

ntor inglez que morreu
ha pouco, costumava di-
zer: "Geralmente a
gente briga porque não
pôde ou não sabe ar-
gumentar ".

•
No decurso de um

dia o coração humano
movimenta sangue suf-
ficiente para encher
uma caldeira de loco-
motiva commum.

•
As gondolas existem

desde a Edade Média,
quando Attila iniciou a
perseguição ao povo
veneziano. As famílias
em fuga se refugiaram
todas em suas barcas.
e estabeleceram seus
lares em meio das
águas, de onde promul-
garam leis para uma
vida normal .

e
O actual Summo

Pontífice exercia, antes
de sua investidura na
chefia espiritual do
mundo catholieo. o car-
go de Bibliothecario
do Vaticano. Seu pri-
meiro acto ao tomar
posse d-wuelle cargo

foi oflerecer a sua bi-
bliotheca particular á
da residência papal.

•
O Estado do Espiri-

to Santo é o Io, no
Brasil, em organiza-
ção de ensino; 2o em
numero de escolas; 3'
em producção de café
e 4° em exportação.

O
Em Buenos Aires,

capital da Argentina,
editam-se cerca de 40
revistas mensaes
e funecionam 50 thoa-
tros.

•
O actual herdeiro

da coroa do ex-Impe-
rio do Brasil chama,-
i e Pedro Henrique,
nasceu a 13 de Setem-
bro de 1909, na Fran-
ça.

O
Maria Stuart era fi-

lha de Jacques V, nas-
ceu em 1542 e foi
rainha da Escossia.

•
Milton, autor do"Paraíso Perdido", fi-

cou viuvo e cego quasi
ao mesmo tempo.

•
Os corpos não ca-

hem exactamente na
vertical, devido á ro-
taão da Terra.

•
Em Junho, a Terra

se acha 4.500.000 kilo-
metros mais longe do
sol do que em Janeiro.

•
Napoleão morreu

exilado em Santa He-
lena.

•
Pedro Alvares Ca«

bral tinha um filho,
chamado Fernan-
do, oue morreu em um
naufrágio "m 1553.

O
O rio Amazonas foi

navegado das nascen-
tes para a foz, nor um
navegador chamado
Orelana.

•
José Garibaldi

terminou a unificação
da Itália em 20 de Se.
tembro de 1870.

MEU LIVRO DE

HISTORIAS

presente de va-
lor para as crean-

ças. A* venda.
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Uma ingleza do campo que se veste para
o casamento deve pôr todas as peças do ves-
tuario e enfeites, sobre o seu corpo, inteiramen-
te novos, e sem serem lavados, não usando alfi-
netes que não sejam novos.

Segundo uma crença da Hollanda, uma noiva
que desejar ter sorte e prosperidade quando ca-
sada, ao sahir da egreja, deve entrar em sua
casa passando por debaixo de dois sabres cruza-
dos sobre a porta.

O A. LOS

_)__
Fazendo parte dos alegres ritos inatrimo-

niaes em Newburgh, depois da ceremonia e jus-
tamente no momento em que, os recem-casados
deixam a oasa da noiva, um prato contendo sal
é muitas vezes com toda a íorça quebrado na ca-
beca do noivo.

Entre os croatas (Yugo-Slavia), o noivo con-
duz a noiva tres vezes á lareira, onde arde o fogo
e em todas as vezes a noiva curva-se deante da
chamma, por brincadeira, o marido tapa os ou-
vidos da esposa, como signal do seu dominio.

Continua no próximo numero

G O M E S
Como todos sabem, era Carlos Go-

mes natural de Campinas. Quando
apenas contava dois annos de edade,
morre sua mãe. «Nascido em família
de músicos, aos dezoito annos de
edade apresenta Carlos Gomes a sua
primeira composição. Faz-se popu-

lar em Campinas. Conquista, pouco
depois, a capital da província- Como

seu pae não o quizesse longe da fa-
milia, é obrigado a fugir. Vae para
o Rio de janeiro onde, com a prote-
ção do Imperador consegue matri-
cular-se no Conservatório, então di-
rigido pelo já celebre Francisco Ma-
noel, autor do Hymno Nacional- Em
dois annos dá a publico a sua pri-
meira opera, "A Noite no Castello".
Dois annos depois apparece a sua se-
gunda opera, "Joanna de Flandres".

De todas as operas Ce Carlos Gomes
a mais conhecida e a que mais tri-
umphou foi "O Guarany". Morreu
aos sessenta annos de edade, Anto-
nio Carlos Gomes, o grande gênio
musical da America deixando á pa-
trla urna herança artística que é
uma das suas maiores glorias.

Helmuth Schenk
(13 annos)

NUNCA TE ENVAIDEÇAS DO TEU SABER
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DESENHOS QUE A GENTE. FAZ
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Torre dc vigia,
desenho dc Ria-
iocI Antônio da
Fonseca Costa

(6 anno»;)

4**»© /*%, eK r^%> \V\

Menina, desenho
de Rosa Maria
Vasconcellos (10.

annos)

Caravella, desenho de Hit-
gq Tourinho (8 nrmos)

Tiradcntcs, dese-
nho de Jorge Ar-
mando Ferrai

(13 annos)

Pássaro, trabalho de The
rezinha Angélica da Cunha

( 3 annos)

f^^te
¦ I)

í/rso, desenho de Dezo- Avião, desenho dc José Fructeira, desenho de ReJ
Una de Camillo (8 annos) Nicolau Sebrin (13 annos), nata Alberico (11 annos)

& e^

Paizagxm, desenho dc Mu-
ria Rachel Marques de An-

drade (5 annos)
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Papae Noel, desenho de Alcides
Penedo (12 annos)

Navio, desenho de Neltco ]. CL SU
checo {10 annos j

Navio, desenho de José Evangc-
lista (14 annos)
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MotocrjcUsta, desenho de Nellco Sichc-

ro (10 annos)
Cabrita, desenho dc Pedro Luiz

Coutinlio Coelho (11 annos)
Regador. desenho dc Flavto Pinto Dias

da Silva (8 annos)

Nesta pagina são convidados a collaborar todos os pequenos desenhistas do Brasil, isto é, todos
os leitores d'0 TICO-TICO. Os originaes, desenhados em papel branco, sem pauta, com tinta chineza
Nankim, devera ser enviados á redacção desta revista.

A MENTIRA É UM HABITO AVILTANTE
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O "olho electrico" é um apparelho sen-
; sivel á luz. Serve para fazer parar os ele-

vadores, abrir portas, etc.
Os raios ultra-violetas ou infra-vcr-

melhos invisiveis projectados entre as celas
photoelectricas de encontro ás portas, ja-nellas, provocam um alarme instantâneo
quando o corpo de «m intruso passa en-
tre os raios.

E RICO

MÊÊÊL JPv
Da mesma maneira, a água de

uma fonte se despeja quando a
cabeça de uma pessoa que vae

beber passa entre os raios do
olho electrico. O olho electrí-
co serve para íiscalisar o tra-
fego de automóveis, nos tun-
neis, entrada e sahida dos
transeuntes nos theatros. nos
elevadores e, emfim, nos
presta innumeros serviços de
uma maneira perfeita e rápida.
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Piratas famosos

si,' «•ktV^tov». w»,
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O capitão Kidd

Parece que esta honra duvidosa
de ser o maior pirata da antigui-
dade, cabe a Sir Henry Morgan.

Morgan foi um pirata engenho-
so. Seu maior feito foi o sague do
Panamá. De volta á Inglaterra, o

íi im

lei William prendeu-o e mandou-o
de volta á Jamaica como ajudante
do governador e na qualidade de
Sr. Henry Morgan.

Em Jamaica elle mandava exe-
cutar os piratas.

O famoso Barba-Azul

O pirata Henry Morgan

Barba-Azul tambem foi um dos

piratas mais conhecidos do mundo.
Casou-se H vezes.

O capitão Kidd celebrisou-se tam-
bem em roubos celebres.

O nascer do sol
tomo é lindo ver o despertar

do astro-rei}

Quando as estrellas vão Jes-
apparecendo, os gallos com o seu
canto annunciam o rebentar do
dia.

Os pássaros chilreiam pelo es-
paço e aos poucos o sol eleva-se
no azul infinito do firmamento
espargindo sua luz cheia de vida
pelas immensas e ricas campinas
e dando á toda natureza uma
alegria infinita.

Pela manhã começa a annun-
ciação do dia; os animaes vão
para as campos calmamente, cru-
zando e recruzando os ares pas-
sam os pássaros que vão em bus-
ca do alimento para elles e para
a prole já desperta.

Por entre as arvores da matta
vê-se brilhar os orimeiros reflc-
xos dos raios solares tal qual o
esplendor scintillante das estrel-
Ias numa escura noite de inverno.

Wilson Rodrigues

TODA A SOMBRA É UMA GENEROSIDADE DA ARVORE.
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Zé Fulgencio »ahiu um dia par»
caçar. Despediu-se da esposa e
disse-lhe que o esperasse para o
almoço.

Depois de andar muito, Zé Fui-
gencio, notou que o seu cachorra
rosnava e que um grito extrsnho
sahia da matta.

O caçador viu que qualquer
coisa se agitava e sem esperar ati-
rou com a espingarda. Os gritos
do bicho redrobraram.

E por entre o mattagal surgiu
uma figura pavorosa e de aspecto
desconhecido !

Zé Fulgencio não quiz saber de
mais nada e fugiu com toda a for-
ça para sua casa.

i Encontrando-se com os amigos,
explicou aterrorizado o que havia
visto e todos resolveram fazer.,,

...uma expedição ao local onde se
achava o bicho antidils. nano. En-
tre elles ia o Cartola, conhecido...

...como laçador valente. Cartola
assim que localisou o bicho pre-
parou o"iaço e quando elle...

...appareceu, zás ! Segurou-o pelo
pescoço com grande admiração
dos companheiros.

¦ ¦Ti issiiiisiii li ij.ii IS.IIWHH >!¦ insmiiijmpin.iisssi.isH... _ , -. i.ss i ,m -4 g. ' !¦¦¦¦*  .... - ¦ -1 »'; ¦ ¦ '*¦!' " ¦ ' , '.- " '¦'  . ..¦'.¦ ,—..' »'¦ -^' r* ¦¦^¦¦¦¦"¦"i;" >¦

Atrahindo-o para si, Cartola
quiz saber o que era aquillo. E

Lcom grande.™

...surpresa o "bicho" tirou a ca-
beca e appareceu o Juca Vina-
gre.

Que se vestira de "bicho feio"
para espantar a passarada quedestruía a plantação.
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(Mm úe ftw)

0 crocodilo e seu dono

| J^^ Y_fl _£_ .^mmm**^^^ ^^\> / ^9_r*JT„

EXPLICAÇÃO: ***** Col-
lem as duas peças desta pagi-
na em cartolina de regular

grossura. Recortem depois e

dobrem-nas pelas linhas in»

terroropidas, seguindo, para
isso as indicações dos dois
modelos.
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AS TIRADAS ORATORÍAS DO ZÉ MACACO
DESENHO DE ALFREDO STORNI
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Vendo a folhagem côr de ouro do
Ipê, os meninos perguntaram ao ve-
lho tio André pafque aquella arvore
não tinha as folhas yesdes como as
outras.

O bom velhote disse, então:
•— O tom verde, mais claro ou mais
escuro da folhagem dos vegetaes é de-
vido á clorophila que ahi se encontra.

Ha, entretanto, uma lenda que ex-
plica o tom amarello das folhas ou
flores do ipê:

Conta-se que um velho, muito ava-
rento, trocava, em moeda de ouro, to-
do o dinheiro que tinha e, passando
as maiores privações, o escondia, en-
terrando-o junto ao tronco d. um
frondoso ipê, que, nesse tempo, era
uma arvore como as demais, de fo-
lhagem verde, commum.

Acontece que houve uma grande
secca no sertão, oceasionando desola-
dora fome.

O povo faminto, que sabia ser o ve-
lho avarento muito rico, ia lhe pedir
algum dinheiro afim de comprar vi-
veres no littoral, onde não havia sec-
ca.

O avarento negava, affirmando não
ter dinheiro, pois todo o que possuía

"enterrara" em plantações que o sol
havia seccado.

E, para não ser mais importunado
com pedidos de esmolas, seguiu para o
littoral.

Mal elle desappareceu por traz da
grande serra que ficava para as ban-
das do nascente, as folhas do ipê, —
de verde que eram — começaram a
ficar amarellas, côr de ouro. A luz do
sol batendo sobre ellas tinha reflexos
brilhantes, refulgentes...

Não tardou qus os famintos, esque-
cidos da sua fome, viessem admirar,
de perto, aquelle bello espectacuio.

A maior maravilha foi, porém,
quando, ao perpassar de ligeira brisa,
jma das folhas se desprendeu do ga-lho e cahiu do alto, batendo no solo
re.-spnuido e duro, com um tinir me-
talico!...

l/^P§jr*~

Uma criança correu a apanhar a
folha que, ao tocar o «tião, de alon-
gada que era, tomou a forma cir-
cular de um disco espelhante...

A criança, entregando-a ao pae,
disse:

— Olha: a folha que cahiu pare-
ce um tostão de ouro!...

B-a, com effeito, uma linda moeda
de ouro.

A aragem continuou a soprar com
mais força e outras folhas amarei-
Ias do ipê continuaram também a
cahir, transformando-se em ricas
moedas de ouro.

O povo as apanhava e isso de mui-
to valeu aquella pobre gente para
comprar viveres no littoral.

Quando, passada a secca, o ava-
rento regressou ao sertão e foi pro-
curar seu thesouro enterrado jun-
to ao tronco do Ipê somente encon-
trou ali folhas secca. amarellas...
e nada mais.

Eis a lenda do ipê, concluiu o bon-
doso velho, despedindo-se das cri-
ancas suas amigas.

E. Wanderley

S E M D EU S, SEM CRENÇA NÃO SE VIVE
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AVENTURAS DE TINOCO, CAÇADOR DE FERAS
DESENHO DE THÉO

__________——____——

Para qne servem essas argolas, per- Para caçar javalis, respondeu o Ti- — estava no matto quando foi atacado
guntou mister Brown? noco. Uma vez — começou a narrativa inopinadamente por um enorme ja-

vaü. Sem armas, subi á uma arvore,
e lá de cima com o auxilio de uma
corda e dessas argolas consegui içar

o façanhudo animal, cuja cabeça
hoje conservo entre o meus trophéus
de caça...

Mister Brown achou muito original
caçar javalis com argolas!

c____=~Você me conhece ?...-=__d
Quando chega o tempo alegre
Desta quadra original
Eu tambem me fantasio
Pra brincar no carnaval.

Com uma mascara no rosto,
(Cousa que ninguém esquece)
Vou a todos perguntando:
— "Você me conhece?"...

Vendo um typo conhecido,
Que não esteja mascarado,
Me approximo delle um pouco
Pra ífcar junto, a seu lado.

E, depois, para o intrigar,
Digo o que bem me appe.ece
Pesguntando, finalmente:
1 "Você me conhece?"...

Quando um outro me interpella
A dizer qualquer pilhéria,
Eu respondo, por brinquedo
Mas dizendo cousa séria.

A fingir certa extranheza,
Como quem já se aborrece
Eu pergunto ao camarada:
»— "Você me conhece?!...

Si uma jovem me falar
Eu respondo com prazer,
Muito embora a não conheça
Ou deseje conhecer.

Digo assim: — Por gentileza,"
Nem, ao menos, me agradece?.

Você já me viu mais gordo?...
"Você me conhece?...

Si um rapaz muito sem graça
Quer passar por engraçado,
Desses cujo pouco espirito
Vive sempre engarrafado....

Eu pergunto: — O' rapazinho.
De que mal você padece?
Sabe com quem está falando?...

"Você me conhece?...

E, assim, no meio da troça,
Da alegria, vou passando,
A mesma phrase de sempre
A todos endereçando.

Ora aqui, ora acolá,
Meus dentinhos apparecem
Quando a sorrir, lhes pergunto:

"Vocês me conhecem?"...

|Vem fantasiado e de mascara
rosto)

E- Wanderley

no

A ORDEM É A PRIMEIRA LEI DO CÉO
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CANIVETE
Era una vez um menino chamado

Jorge. Um dia elle achou um canivete
com uma chapa de ouro onde havia
juas iniciaes.

Logo Jorge ficou muito alegre, pois
tinha muita vontade de possuir um
canivete.

Foi para o collegio. Quando voltou,
viu um homem, seu visinho, muito aten-
to, procurando qualquer cousa na rua.
Perguntou e o homem respondeu:
* Estou procurando um canivete que
perdi". '" ¦¦ 

' '' *•;

Jorge tirou do bolso o que havia
achado e entregou-lhe e elle muito sa-
tisfeito disse: "E* esse mesmo; foi

presente de um amigo que já morreu".
Passado algum tempo, no dia do

anniversario de Jorge bateram 4 porta.
O creado foi ver o que era. Voltou
trazendo um embrulho para Jorge.

Jorge abriu. Era uma caixa de ve-
ludo com bonito canivete de ouro.

Maria da Conceição Queiroz
Magalhães — (13 annos).

Aurelia era uma menina franzi-
na, obediente e boa.

Sua mãe tinha para com ella to-
dos os cuidados e carinhos que
pode ter uma boa mãe, amiga, cari-
nhosa. Apenas contava 6 annos
quando Deus chamou sua mãe para
a mansão celeste. Casando-se seu
pae segunda vez, sua esposa era
má. Tratava a pequena o peor pos-
sivel. Deixando-a andar descalça e
maltrapilha, pelas ruas até que um'dia Deus a chamou para junto
de si,

GiWer.e da Silva
(15 annos)

Partindo do Tejo, Cabral se-

guiu as instrucções de Vasco da

Gama, que, aconselhou a Cabral

que se afastasse o mais possivei
da Costa d'Africa.

Por causa da falta de vento

afastou-se Cabral o mais possi-
vel da costa.d'Africa, vendo ao
oeste, terras desconhecidas. Sen-

do a primeira terra avistada por

Cabral um monte a que deu o

nome de "Monte Paschoal",

Amae a vossa pátria, brasilei-

ros! E* bella, bonita e mara-

vilhosa l

Rcinafdo Moura Teixeira

FORMIDÁVEL! ALMANACH D'0 TICO-TICO" PARA 1937, A' VENDA
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REGADOR, O ENTREGADOR DE MARMITAS
0 TICO-TICO

POR JOÇAL
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Regador é empregado na pen-são de D. Aba. Elle é muito pe-
queno e é quem sustenta sua
mãe e uma irmãsinha. Regador
cumpre com o seu dever, le-
vando e trazendo as marmitas
aos'fregüczes. Mas hão ha hem
que sempre dure... e um...

...garoto desses perversos, encontrando-se
com Regador, propoz-lhe comeram juntos a
refeição da marmita que o mesmo Regador
levava. Regador, a principio, relutou, mas
acabou concordando com o garoto perverso,
e comeram toda a refeição da marmita. O re-
sultado, devido ao gesto mal pensado do Re-
gador, foi como era de esperar, desastroso.

A fregueza estrilou, pois nao
poude almoçar.

E D. Aba despediu o Rega-
dor.

Coitadinho do Regador, agora
está desempregado, elle que ó
chefe de familia...

1
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O TEIMOSO
Zezé era o nome de um menino

muito teimoso. Não obedecendo mais
a sua mãe deu para fazer teimosias.

Filho de pais ricos tinha brinque-
dos de muitas qualidades e até mes-
mo animaes.

Uma tarde de primavera, _5_zé iven-
lou que devia passear num cavallo que
tinha ganho a poucos mezes. Sua mãe
muito boa chamou o menino e disse:

Meu filho nâo vá passear a cavai-
Io porque tem muita creança na rua
brincando.

Mas Zezé que é um menino insupor-
tavel não quiz ouvir o conselho.

E foi infeliz quando montou no ca-
vallo este assustando-se sahiu em dis-
parada.

E Zezé levando uma grande queda
quebrou uma perna ficando 2 mezes
«em poder andar a cavallo.

Não devemos fazer egual a Zezé
pois, si elle não teimasse não quebra-
ria a perna.

ODILON ROCHA GOMES

Curiosidades
NOSSAS IxEITOIÍAS

Chamam-se ventos, as correntes
de ar mais ou menos rápidas, que
se manifestam na atmosphera, em
diversas direcções e com variadas
velocidades. O vento é o ar em
movimento. Os ventos têm uma
grande importância na natureza,
porque favorecem a fecundação
das piantas, ora agitando os seus
ramos, ora ¦ trazendo o pollen de
grandes distancias. Renovam o ar
das cidades, adoçam os climas do
norte, levando-lhes o calor do meio
dia, moderam o rigor das zoas tor-
ridas.

:o:—

0 melhor do mundos será aqnel-
le em que a ambição tenha des- ;
apparecido.

Não ha maior alegria para o
ambicioso que ser dono do mun-
do.

:o:—

O gráo de calor das plantas é
quasi egual cm todas as regiões do
globo.

O caju possue excellentes quali-
dades nutritivas.

A temperatura do polo sul da
Terra é sempre mais baixa do que
a que se" verifica no pólo norte.

¦¦
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A graciosa Marina, de oito annos de
edade, filhinha do sr. David Portella
de Araújo e de D. Elisa Pradella de
Araújo, no dia de sua primeira com-
munhão.

TEUS PAES E TEUS MESTRES Só TE DESEJAM O BEM.
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NAVIOo DO DESERTO

Preguem o desenho num pedaço de cartolina e uma ver. secco, recortem com
cuidado as partes pretas, tratando logo de formar fom ellas a figura de um
camello. O quebra-cabeças é dos mais fáceis e interessantes.
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DORME, MINHA BONECA
A linda boneca cerrou os olhos, adormeceu e sua mãesinha vae deital-a no

berço? Vão encontraj-o se unirem com um traço seguido, os números de 1 a 3_t.
Appajrecerá o berço onde a boneca irá descansar.

" * .aa *^1_^\\_/
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QUAL DOS TRES LAÇOU O COELHINHO?
Tres anõezinhos sahiram para caçar armados de seus Iaço3. De repente

passou correndo un» coelhinho e os anõezinhos atiraram seus laços sobre o
animal, que ficou seguro. Unindo, com um traço seguido, os números de 1 a 43,
verão vocês o coelhinho e determinarão qual o anão que o laçou. J

t*t _____________________£]___-_—.___--

SAPO JURURl.

Sapo jururú
Na beira do rio,
Quando sapo grita
E' porque tem frio!

O MENINO COMILAO

Comeu doces, frutas, queijo,
Comeu carne, arroz, feijão 1
Comeu tanto o Brederodes
Que teve uma indigestãol

jãfli 
* 

^
PRETENSÕES DE GAROTOS

Por que me segues, garoto ?
Já me dá irritação !

Perdoae, minha senhora.
Garoto é que não sou, não !

fJfiS WBSk 1

ÍHà
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PAZES FEITAS

— Façamos pazes, Alberto!
Não brigamos, em verdade*
Entre irmãos deve existir
A maior fraternidade!
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Às proezas dc Gato Felix
(Desenho de P*l.Sulli*mn — Exclusividade dO TICO-TICO paia ti Brasil)

— Aquelle annel era uma inestimável — Este gato é um bocado mas- ( ...um serviço! — Meus parabéns, Otavol
Jóia de familia. Tome estes mil dollares por cotte! E' a primeira vez que sou 7 Você agora tem serviço que nio se acaba t
»el-a descoberto! ., generosamente gratificado por.., mais! Que sorte tem você!

— De todas as partes do mundo — Olhe esta carta! E' do celebre pro-
chegam cartas pretendendo comprar pagandista da prosperidade, o formidável
você, Felix, para mascotte! Águia Azull

— Mas agora tive, uma idéa genial!
Você vae servir era casa de um bom ho-
mem, de um amigo metfl

'^dd^T *MmmmmtJm[ jk^^tí&L ^ Wi < J.

^_^^^ i»lt. K«**C femmta. S,"it-sK. mu HMMM *•**¦ '«*»*•*

— Vou emprestar você para a casa _ O* Cato Felix! Você por aqui?
do photographo Snip. Corra lá e faça Pôde ser que com a sua presença o Fritz
um serviço .bem feito! Snip encontre trabalho!

— Esta casa não é má! Ha nella
muitas creanças mas espero ter sorte
aquil

a r-a | 
£-¦

— Então, Fritz, arranjaste hoje algum ...te aconteceu? O patrão te despe-
trabalho? Estás triste?— Fala, meu Fritz. diu? — Peor do que isso! O patrão
Q«— deu-me...-

.o negocio delle dado!

(Continua)
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lôr lil A VIDA DE FLORIANO PEIXOTO |

\i Desenho, de Cicero Vi.Ld.te» Por A. PLESSEN
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l|fj ^is^0fíMMNa casinha de Manéco Peixoto, pobre e simples, nascia mais

•um ftfho. Era o quinto do casal, que apesar da pobreza, vivia feliz
na terra em que trabalhava, de meaçâo, apesar do irmão, o Coro- J
nel Jucá Peixoto. Senhor de Engenho..,

lf^íjr ^^t^F m\% 
'¦ ftOf

-..em Ipióca e homem de alguma fortuna lhe
ter sempre offerecido meios de melhorar a vida
propondo-lhe sociedade no Engenho.

Mas Manéco era um caboclo brioso, e pre-
feria aquella vida de difficuldades ao amparo
do irmão, que, sabendo do seu gênio altivo,

(procurava sempre ajudal-o por meios que...
1" '
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....náo o offendessem Foi por isso que, sabendo ter nascido
esse outro sobrinho, logo no Jia seguinte o Coronel Jucá

im Peixoto montou a cavallo e se dirigiu á casinha
do irmão, ruminando uma idéa.

ga

Apeou-se, foi falar com a Cunhada que ainda estava na
cama. E ali mesmo pediu que,o deixasse crear aquelle filho quenascera, promettendo devolvel-ò logo qüe o menino começasse
a andar. Manéco ficou calado. Sua mulher. D. Anna. teve...

.. .um momento de indecisão. Depois, resolveu:
disse ao cunhado que' podia levar o filho e
creal-o até completar um anno.

(Continua)



Logo após a luta formidável com os liornens-leopardo- que haviam ra-
ptado Maria. Spot e Miquinha sentiram fome e procuraram meios de ob-
ter caça. Miquinha,' menos fatigado do qu. seu amo, disse ir pegar á mão
qualquer caça. E assim foi que uma corça. ligeirisstma, foi impotente
para fugir dos hábeis saltos de Miquinha, o negro dedicado cuja ligei-
reza desafiava ao mais veloz gamo das selvas. A corça, perseguida por...

_t ca

a

3

toos
•vi

...Miquinha, foi por este capturada. Hábil cosinheiro, Miquinha em
pouco tempo arranjara um saboroso' churrasco da caça que fizera. Spot,
que desde muito não comia, devorou quasi uma perna Inteira do anima}.
Confortado, alimentado, em pouco adquiriu forças para proseguir na
tarefa, para elle sagrada de procurar Maria, a esposa querida, que tinha
sido aprisionada pelos terríveis e ferozes homens- leopardo*. -Spot e...

Miquinha estavam disposto, a vende» caro a vida para libertarem Maria
do» selvagens habitantes tias selvas. Maria era a companheira indis pensa-

1*1 vel nas viagens a terras extranhaa. Emquanto isso se passava, Maria
era levada por um homem leopardo atravez de floresta* sombrias. O me-
donho homern-leopardo que a conduzia puxando-a pela mão tinha o olhar*
desconfiado • tão sinistro como ot ferozes leopardo* que habitam as
selvas, africanas. Para onde seria levada Maria, a leal e destemida esposa...

de Spot, a valorosa componente do intrépido grupo de exploradores de
terras extranhas? Após u:n longo caminhar, Maria segura pelo seu deten-tor, chegou a uma clareira da floresta e foi cercada por uma centena de

, homens-leopardos, que entoavam uma toada lugubre que mais parecia o
ulular faminto das fera» no sertão. Aquelles selvagens realizavam umacerimonia, finda a qual resolveriam se a branca captiva seria a rainha dei-les ou seria queimada viva.

HpífW
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Em redor daquelle conselho, porém, algo de extraordinário se passa-
va. Sentínellas vigilantes de uma tribo de anões, inimigo, figadacs dos ho-
mens-ieopardos, tomavam sentido do que ali se passava.

A tribu dos homens-leopardos continuava entretida na cerimonia de
julgamento de Maria, emquanto os homens-anões iam em busca de um
soecorro»

(Contínua no proxtnrf numero)
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BANDEIRAS E ESCUDOS DO BRASIL

"O Tico-Tico", na sua preoecupação constante de dar aos seus milhares de leitores moti-
vos de recreio e de cultura, iniciou no numero de 2 de Dezembro ultimo a publicação de um
concurso de férias, ao qual* denominou

CONCURSO DE BANDEIRAS E ESCUDOS DO BRASIL
Nesse concurso, terão os leitores d'"0 Tico-Tico" occasião de colleccionar as bandeiras c

os escudos de todos os Estados do Brasil, por isso que em cada numero d'"0 Tico-Tico" será
dada, em pagina solta, colorida, uma folha com a bandeira e o escudo de cada Estado do Brasil.
Essa folha solta será colleccionada por todos os leitores que, tambem, collarão no mappa pu-
blicado uma serie de coupons numerados, que estão sahindo n'"0 Tico-Tico'P Completo o
mappa, com os coupons publicados juntamente com as folhas das bandeiras e escudos dos Esta-
dos do Brasil os leitores d'"0 Tico-Tico" obterão pela troca do mesmo mappa, um numero com
o qual entrarão em sorteio para a posse de

RIQUÍSSIMOS PRÊMIOS DO VALOR DE 10:000$ 000
bem como uma artística capa para ü álbum então organisado. A relação desses prêmios, por
ser extensa, publicaremos num dos próximos números.

No numero de hoje publicamos o coupon n.° 9, que deverá ser collado pelos concurrentes
no mappa publicado em 9 de Dezembro ultimo.

BANDEIRAS E ESCUDOS JA PUBLICADOS
Estado do Amazonas — O TICO-TICO de 9/12/936

Ceara —
Pará —
R. G. do N. —
R. G. do S. —
Pernamb.0 —
Maranhão —
Piauhy —
Parahyba —

16/12/936
23/12/936
30/12/936

6/ 1/937
13/ 1/937
20/ 1/937
27/ 1/937

3/ 2/937

Concurso

d'0 Tico-Tico

COUPON

N.° 9

BANDEIRAS E ESCUDOS DO BRASIL

A CAMPONEZA AS DUAS BILHAS
Quando eu vou passear, de manhã

cedo,
Ouço o alegre trinar dos passarinhos
Que adejam entre os ramos do arvo-

redo,
A' busca de palhinhas para os ninhos.

E ao longe, uma joven camponeza,
Que leva as ovelhinhas p'ra a deveza
Trauteia uma gentil ária de amor...
Com que alegrou o campo o Creador.

Saúda a cotovia a aurora grata'
A ultima canção ao sol nascente!
Que o prado inunda já, suavemente
£ inda o rouxinol canta na matta.

Sylvia de Andrade

Deste nosso provérbio, foi tomado
p doutrinai apólogo das duas bilhas:
uma de barro, outra de cobre, leva-
das rio abaixo com a força da cheia.
Rogou a de cobre á de barro que se
chegasse a ella, para que juntas re-

sistissem melhor ao impeto das
águas.

— Não me convém, respondeu ei-
Ia, a vossa amizade e visinhança;
porque ou sueceda topar eu comvos-
co,, ou vós comigo, sempre vós fica-
reis inteira, e eu quebrada.

Maria Elisa Lossio e Seiblilz
(8 annos)

'liceu svi i l i t ar5
DIURNO E NOTURNO

Cursos: Primário, Secundário, Comercial e Vestibular
Aulas especializadas para concurso ás repartições publicas

A/W

Exame direto & 4* série ginaslal para maices* de Í8 auoa
Admissão á Escola do Aviação, Intcndencia e Veterinária do Exercito

As nossas atilas são freqüentadas por rapazes e moras
MENSALIDADES MÍNIMAS

AMPLAS SALAS E ÓTIMOS GABINETES DE CIÊNCIA
Telefone — 24-0300

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 227-Á

ÍP.D.A .SOMBRA É UMA GENEROSIDADE DA ARVORE
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ONCURSOS
RESULTADO DO CONCURSO

N. 103
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Solução exacta do concurso

SOLUCIONISTAS

Alba de Souza, Jorge Silva dos San-
tes, Normandina Saldanha, Lydia Gra-
nata, Wilson Luiz Vianna, Cely Gon-
valves Leite, Altair da Gama Bentes,
Marina Meirelles de Oliveira, Eline
Nelvig, Sidney da Silva Monteiro, João
H. Bastos, Regina H. Faria, Maia,
Yvonne França Gomes, Heli M. Bar-
retto, Leda Nunes Ferreira, Vasti Be-
zerra de Oliveira, Adherbal Bezerra
Veras, Guiomar de Azevedo Fonseca,
Estherzinha Souza C, Carmen F.
Leal, Célia F. Leal, Dora Hurmen,
Rodolfo Fernando Neves, Gilberto da
Silva Ferreira, Guiomar Lueia Santos,
Heloiza Costa Cruz, Lourdes Maria
Barros, Nair Mattos, Nair Guedes Orei-
ro, Antenor C. Annes, Célia Passos de
Oliveira, Helmeth Schenk, Ayrton Ro-
tha, Carlos Martins Filho, Fausto da
Cunha Pereira, Cicera Epifanio de
Araújo, Sidney dos Santos Lemos, Le-
vindo Negreiros, Antônio Epifanio de
Araújo, Carlos Martins Filho, Cláudio
Michelini, Nydia Papf da Fonseca, íris
de Souza Pinheiro, Rota Faria Galvão,
Margarida Lima, Afcy Mariana Mon-
teiro de Barros, José Maria.no de Cam-
pos, Hélio Motta Haydt, Rildade An-
drade, Mario Arthur Ferraresi, Radiah
M. Pereiras das Neves, Mareello Per-
nambuco, Sors Silveira, Marta Pas-
pos, Jarém Guarany Gomes, Elny A.
Alves de Camargo, Nylê Alves de Ca-
margo, Lynê Alves de Camarga, Ida
Do Couto, Hurê P. Teixeira Campos,
Aldayr M. de Mattos, Cehy Guima-
rães, Dione de Carvalho, Maria Au-
gusta Ramos, Flora Reis, Fernando
José Gomes dos Santos, João Lopes, Al-
varo D. Torres, Oswaldo L. da Silva,
Maria Carmen Jayme Galvão, José de
A. Machado, Ignez de Albuquerque
Séve, Maria Laura Monteiro de Carmi-
nha, Vicente GioTelli, Cherubim C.

O TICO=TICO
Propriedade da S. A. O MALHO

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Brasil:  1 anno.... 25?000
6 mezes... 13?000

Estrangeiro: 1 anno.... 75$000
6 mezes... 38$000

As assignaturas começam sempre
no dia 1 do mez em que torem to-
mudas e serão acceitas annual ou
semestralmente. TODA A CORRES-
PONDENCIA como toda a remessa
de dinheiro, (que pode ser feita por
vale postal ou carta com valor de-
clarado), deve ser dirigida á S. A.
O Malho, Travessa do Ouvidor, 34
— Rio. Telephone : 23-4422.

PÍLULAS
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(PÍLULAS DE PAPAINA E PODO-
PHYLINA)

Empregadas com suecesso nas malestias
do estômago, figado ou intestinos. Essas
pílulas, além de tônicas, são indicadas nas
dyspepsias, dores de cabeça, moléstias do
figado e prisão de ventre. São um pode-
roso digestivo e regularizador das funeções
gastro-intestinaes.

A' venda em todas as pharmacias, De-
positario: JOÃO BAPTISTA DA FÒN-
SECA. Rua Acre, 38. — Vidro 2$50O.
pelo correio 3$000. — Rio de Janeiro.

COIEÇÁO SETH
ENSINO PRIMÁRIO POR MEIO
DO DESENHO-INTERESSA A
CRIANOX E FACILITA O MESTRE
VEJA HAS LIVRARIAS DO BRASIL
AS OBRAS DESTA COIEÇAO OU PE-
ÇA PROSPECTOS /lO"ATEllER SSTH"
R.EAMAIHO ORT1GAO 9- 2° - RIO

DEPOSITO EM S PAULO
J.COUTO-R.RIACHUELO 28-A.

Castro Filho, José Maria de Souza Mei-
ga, Venina SanfAnna, Joil Menezes
Guimarães, Carlos Canzelotte, Neuza
Carvalheira, Margarida Farah, Alexis
de Barros, Giammatty, Norma Graziela,
Thereza S. Bettega, Fernando J. Go-
mes, Mabel Medeiros, Almir Nogutíra,
Linda Preuss, Almiria Nogueira, José
Pellegrini, Maria Elisa M. Gomes, Déa
de Carvalho Silva, Maria José L., Ser-
gio Soares, Mario Azevedo, Manoel
Salles do Amaral, Nilton Meliga, Rany
Carneiro S. Osvir Carneiro Santos,
Nilza Ferreira Costa, Samuel da Costa
Grillo, Hebe Nair Nitzsche, Maria da
Conceição Ávila A., Dulce da Cunha e
Silva, Arnaldo Hacht, João Baptista de
Campos. José Eduardo de Siqueira As-
sis, Wilson Maciel, Mariza Boisson,
Luiz Augusto Boisson Santos, Ritinha
Gomes de Mattos, Romulo Cosenze, Ma-
ria E. de Magalhães, Ivo Augusto Dias
Furlunetto, Renato João, Laís Luz, Léa
Novaes, Nilza da Cunha Valle, Hildayes
Paula, Odette Bruel, Maria de Moraes
Talina, Alaiz Andretta, Wohny Bruel,
Rene Moacyr A., Mario Fonseca, Bia-
nor Arcoverde, Norma Ribeiro do Vai-
Ie, Evandro Luiz de Abreu e Lima, He-
lio de Castro, Alberto de Castro, Ary
Neves Mendonça, Eduardo Vieira de
Sousa, Hugo Papf da Fonseca, Yvonne
Almeida, Rutyro Pompeu M. Gonzaga,
Cláudio José de Castro Savaget, Vera
Azevedo, Álvaro Corsi, Maria do Carmo,
Lúcia de Souza Aranha, Ramiro de
Abreu Martins, Carmen Maria, Juci Ma-
ria Plácido e Silva, Cecilia Moraes Dias,
Jusita Lourdes Plácido e Silva, Nydia
Barbosa, Mariya Accioly, Otto C. Re-
zende, Maria A. Judoly de Carvalho,
Armando Vaz Junior, Clecy Porto Car-
doso, Lucila Lopes Ferraz, Maria Hele-
na M. Ferreira, Lais de Macedo, EIso 3.
da Silva, Lourdes Rocha, Luiz Eduardo
Machado, Maria do Carmo Souto, Ma-
ria Alice S. Sônia Machado Guimarães,
Rogeno Patuceo, Maria José P. Bueno,
Eldio Bueno, Moacyr Mesquita, llka
Mattos de Mello, Alfredo Abreu Peres,
Paulo Duarte Monteiro, Adelino Fer-
nandes Ribeiro, C. de Almeida, Jones
Valter de Freitas Silva, Judson de Frei-
tas Silva, Alfredo Teixeira Canthe Fi-
lho, Holien Luiz Fernandes, Linda B.
Brasil, Newton G. de Godoy, Pedro Ri-
beiro Gonçalves, Oswaldo Jacques Filho,
Cyro Erico Bandeira Luna, Adhenor
Leite Teixeira, Leonor Nogueira Soares,
Delio de Mello, Celso Antônio de Souza
e Silva, Ruth Lage, Neusa Maria B.
Ribeiro, João Gilberto G. Meira, Maria
Carmen Ottoni de Carvalho, José Fran-
cisco V. Vieira de Souza, Maria H.
Fernandes, Laerte Pereira da Motta,
Theresin.sa de J., Hugo G. de Arau-

LINGERTE MODERNE Tudo o que concerne a lingèrie_pqra
-¦ . . . senhoras, - homens e creanças. , Trabalhosfigurino escolhidos, do mais fino gosto. Grande va-

riedade, e delicadèsa. Modelos inéditos. í.
Em todas as casas de figurinos e jojrnaleiros.
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AL__X___NDRE
PARA A BELLEZA DOS
CABELLOS E CONTRA
CABELLOS BRANCOS

jo, Yves Pereira Q., Othon L. Oliveira,
Mario Ubirajara Alagão, Maria M.
Santos, Luiz Augusto B. Santos, Mercê-
des Gama, Maria Arlette A. Pinheiro,
Dilma Proença Castello Branco, Ma-
rietta Dell Aringa, Omar Alves de Car-
valho, Amilcar B. Botelho de Maga-
Ihães, Otto Carvalho, Jair Lessa G.,
Wany M. Devoto, Yvan F. Azambuja.

Foram premiados com um lindo livro
de historias infantis os seguintes con-
currentes:

NAIR GUEDES OREIRO, residente
á rua Cardoso Marinho n. 51 — casa 2,
Santo Christo, nesta Capital.

ELINE NELVING, residente á rua
Rangel Pestana n. 97 :— Piracicaba,
Estado de S. Paulo.

RODOLPHO FERNANDES, residen-
te á Avenida Rio Branco, n. 174 —
Florianópolis, Santa Catharina.

RESULTADO DO CONCURSO
N. 104

Respostas certas:

í* __ Caio.
2* — Canto.
3" — Não, mão.
4» — Ante, Etna.
6a — Como.

SOLUCIONISTAS
* Thereza S. Bettega, Terczinha de Je-
sus, Maruya Accioly, Laerte Persira de
Motta, Colbert de Almeida, Luiz* E.
Machado, Elso J. da Silva, Cecilia Mo-
raes Dias, João Baptista de Campos,
Almiria Nogueira, Linda Preuss, Almir

— 28 —

Nogueira, Aldayr Madeira de Mattos,
Jarém G. .Gomes, Marita Passos, Radiah
Maria Pereira dás Neves, Mario Ar-
thur Ferraresi, Célia F. Leal, Carmen
F. Leal, Altair da Gama B., Jorge Sil-
va dos Santos, Marisa Pires de Castro,
Nilza Ferreira Costa, Gilberto Miche-
lini, Alcy M. Monteiro de Barros, Cely
G. Leite, João Dutra Bastos, Maria He-
lena da Silva Freire, Vasti B. de OH-
veira, Elza Mendes Barretto, Leda Nu-
nes Fcrraro, Yvette França Gomes,
Esthcrsinha Souza Campos, Olga Neves,
Gilberto da Silva Ferreira, Guiomar
Lúcia dos Santos, Fausto da C. Perei-
ra, Helmuth Schenk, Carlos Martins Fi-
lho, Dilma Rocha, Nydia Papf da Fon-
seca, Margarida Lima, Wilkar Pereira,
Lydia Granata, Hélio Motta Haydt,
Marcello P., Ida Do Couto, Herê T.
Teixeira Campos, Maria Augusta Ra-
mos, Fernando José Gomes dos Santos,
Osvaldo Lucas da Silva, Maria Carmen
J. Galvão, Vicente Gioielli, Maria C.
Caielli, Jadir Botelho, José Maria de
Souza Meiga, Joil Menezes Guimarães,
Humberto L. Neuza Carvalheira, The-
rezinha Maria M. Corrêa, Maria Elisa
M. Gomes, Sérgio Soares, Maria José
Lyra, Rany Carneiro Santos, Osvir Car-
neiro Santos, José de Araujo Machado,
Hebe Nair N., Dulce da Cunha e Silva,
Arnaldo Hedt, Osvaldo Cândido' de Sou-
za, Mariza Boisson, Ritinha Gomes de
Mattos, Luiz Augusto B. Santos, Mar-
celio Arcoverde, Othon Lobo Oliveira,
Evandro Luiz Abreu e Lima, Alberto de
Castro, Hélio de Castro, Cláudio José de
Castro Savaget, Clecy Porto Cardoso,
Maria E. de Magalhães, Ivo Augusto D.
Furlanetto, Léa Novaes, Dalva Cereja
Duarte, Júlio Paulo Marques, Dahyres
Paulo, Alar Andretta, Wohmy Bruel,
Odette Bruel, Ramiro A. Martins, Ma-
ria do Carmo Souto, Eldio Bueno, Maria
José Porto Bueno, Maria Simone Melo
C, Alfredo Abreu Peres, Paulo Duart
Monteiro, Adelino Fernandes Ribeiro,
.Tones Valter de Freitas Silva, Judson
de Freitas Silva, Holien Luiz Fernan-
des, Hugo Papf da Fonseca, Juci Maria

"COMO ESCOLHER UMA
BOA ESPOSA"

pelo DR. RENATO KEHI»

Edição <la Livraria Pimenta de Mello
& Cia., — Rio de Janeiro

Não ha exagero em dizer-se que Re-
nato Kehl, consagrado autor, entre ou-
tros lrvros, de, "Lições de Eugenia"
e de "Sexo e Civilisação", escreveu
uma obra preciosa ao alcance de toda
a gente, ao qual deu o suggestivo titulo
de "Como escolher uma boa esposa".
Nelle encontrarão os" candidatos ao ca-
samento excellente3 conselhos sociaes»
médicos e eugenleos numa linguagem
clara e desprentenciosa que facilita a
leitura e torna o importante proble-
ma admiravelmente co,mprehensn'eI.
Os moços e as moças devem lel-o com
o interesse que merece. Preço 4$000
livre de porta. Pedidos á Livraria Pi-
menta de Mello & Cia. — Travessa
do Ouvidor, 34, Rio de Janeiro.
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ARTÍSTICO baile IN-
FANTIL DO THEATRÜ

DA CREANÇA
Ao exemplo dos annos precedentes, o

Theatro da Creança vae offerecer ás
creanças cariocas e suas distinctas fami-
lias um Artístico Baile Infantil, orga-
nisado por seus directores — os proles-
sores Vera Grabinska e Pierre Michai-
lowsky — mestres na organisação das
festas infantis.

Os precoces artistas do Theatro da
Creança vão deleitar a assistência com
a sua encantadora representação; a
-ymphonica "Paulicéa Jazz-Band" abri-
Jhanlará o baile infantil a fantasia e o
pittoresco desfile carnavalesco; a rica
tcmbola obsequiará creànças-felizardos
com os valiosos prêmios e a farta distri-
buição de brin'á'es e de boubons a toda

as creanças presentes farão desta Festa
de Alegria Infantil o melhor Baile Infan-
til do Carnaval carioca, de franca prefe-
rencia das distinctas familias da nossa
sociedade.

Plácido e Silva, Carmen Maria, Nydia
Barbosa, Jusita Lourdes Plácido e Silva,
Armando Vaz Junior, Leonor Nogueira
Soares, Celso Antônio, Giselia Pety-Fal-
cão, Maria Carmen Ottoni de Carvalho,
Palmyra Carvalho, José Francisco de
V. Souza, Hélio Fommasini, Hélio Fom-
masini, Nair Guedes Oreiro, Irene B.
Lobo, Wany Maria Devoto, Jair Lessa
Guimarães, Otto Carvalho, Omar Alves
de Carvalho, Maria Magdalena Santos,
Amilcar B. Botelho de Magalhães.

Foram premiados com um lindo livro
de historias infantis os seguintes con-
currenteaa

JAIR BOTELHO
Residente em Macaia, Estado de

Minas Geraes.

RADIAH MAIA PEREIRA DAS NEVES
Residente em Camposf Estado do

Rio de Janeiro, Agencia do Banco do
Brasil.

CONCURSOS ATRAZADOS
N. 97

Manoel Botelho Galhardo, Lourdes
Almeida.

N. 99
Jorge Silva dos Santos, Lourdes Al-

meida, Lourdes Maria Barros, Guiomar
Lúcia dos Santos, Ely Soares Hungria,
Angélica Maria Cajado.

N. 100
Lourdes Almeida, Jorge Silva dos

Santos, Angélica Maria Cajado.

N. 101

Antônio E. de Araujo, Maria Helena
da Silva Freire, Nelson Porto da Silva
D., Lourdes Almeida, Senhorinha Tere-
sinha C, Raymundo Normato Dutra de
Araujo, Alba de Souza, Luiz Ivany de
Amorim Araujo, Adherbal Bezerra Ve-

O mais bello livro*para a infância — ALMANACH D'0 TICO-TICO oara 1937. á venda
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ras, José Getulio da Fonseca, Orin Mat-
tosinho, Gilberto da Silva Ferreira, Dora
Hurman, Guiomar Lueia dos Santos,
Maria Arlinda A. Freitas, Jorge Silva
dos Santos, Lourdes Maria Barros,
Yvonne França Gomes, Maria Violeta dc
B. Lyra, Nair Mattos, Mariza F.
Barros, Angélica Maria Cajado, Vian-
tina Dell Aringa, Wany Maria Devoto,
Maria M. Santos, Irece B. Lobo, Milton
Francisco de Araujo, Haroldo Froes A.,
Fernando L. Flosi.

N. 102

Nair Mattos, Yvette França Gomes,
Guiomar Lúcia dos Santos, Walkyria

29 —.

Angélica Andrade Freitas, Teresinha
Caruso, Maria1 Helena da Silva Freire, •
Célia Almeida, Adelino F. Ribeiro Ju-
nior, Angélica Maria Cajado, Maria M.
Santos, Dairez Couto Mery, Vasti Bezer-
ra de Oliveira, Wany Maria Devoto, Mil-
ton F. de Araujo, Ivan F. Azambuja.

HOMEOVEKMIL
Sê forte, caro menimi
Sê útil ao teu Brasil
Tens vermes. Não mais hesites
Toma já HOMEOVERMIL.
DE FARIA & CIA. — R. S. Josõ, 74
e R. Arcliias Cordeiro, 127 A - Rio

CONCURSO N. 9

PARA OS LEITORES DESTA CAPITAL E DOS ESTADOS

Os problemas de palavras cruzadas
constituem um optimo passatempo, um
prodigioso exercício mental. - Damos
hoje mais um desses problemas, como
concurso para os nossos leitores. As
"chaves" do concurso são as seguintes:

Horizontaes:

2 — Gosto muito.
Este animal.
Na planta.

9 — Paulo Carvalho.
Da gallinha.
Variação pronominal, ás avessas.

11
13
14 — Olhava.

15 — Artigo no plural.
16 ;— Embarcações.
18 — Pronome, ás avessas.
19 — Antônio Ventura.
20 — Advérbio.
21 — Ferramenta.
24 — Quinto mez.
2G — Beira-mar.
28 — Homem que não cresceu.,
SO — Antônio Lima-

Verticaes:

1.—.Páos com que se joga bilhar.
— Sustenta.
— Do verbo multar.
— Reze.

6 — Contracção de preposição.

. O T I C O - T I C Q

NOSSOS LEITORES

i

¦¦' 
i

- ,

O intelligente Ivo, filho ão Sr. Plt
Carloni e um presado amiguinho.

7 — Laço apertado.
.9 — Voz de pinto.
10 — Do navio.
12 — Vicente Almeida.
14 — Grande gaiola para pássaros.
17 — Comida bahiana.
18 — Numero.
22 — Raul Mendes.
23 — Luiz Octavio Alves..
25 — Serve para caiar.
27 — Caminhava.
29 — Despido.

As soluções devem ser enviadas a
redacção d'0 TICO - TICO, separa-
das de outros quaesquer concursos e
acompanhadas não só do vale que
tem o numero 9, como também das de-
clarações de nome, edade e residência
do concurrente. Para este concurso,
que será encerrado no dia 6 de Março
daremos como. pTemios, por sorte, entre
as soluções certas, tres lindos livros
illustrados.

YAL
PARA O
CONCURSO
N§ 9

i '""T""-'. f~^* /~"\ T^y^ir^V ' P*5urino mensal, commais de .140 modelos simples,
|_:*J___'' \_j \^_J I \ I J práticos è elegantes*, para senhoras^ moças e creanças.
-—-—_¦_¦_a_a_*H_aB__Maaaaaaa-a-__ai_Ba> Contém em cada numero bellas reproducçòes photogra-
phicas de modelos de alta costura e trabalHos de senhoras, encantadores e de fácil

Em todas as casas de figurinos e jornaleirõs.
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CONCURSO N. 10

PARA OS LEITORES DESTA CAPI-
TAL E DOS ESTADOS PRÓXIMOS

Perguntas:

ia — Quat a bebida formada do ad-
verbio e da virtude?

(2) sillabas).Odette Lima

2« — Qual a figura geométrica que é
tempo de verbo?

(3) syllabas)
Mauro Câmara

3* — Qual ã preposição que é tempo
de verbo?

¦Bas^HHHrTT^WGCr_E^--l^^WriH-_WM___H-DRI^D^

(2 syllabas);

O ESPECTRO SOLAR
Se se passar um raio de luz solar

atravéz de um prisma, um pedaço
de crystal de forma triangular, a
luz se decompõe nas seguintes cô-
res: vermelho, laranja, amarello,
.verde, azul, anil e violeta. A esse
conjuneto de cores dá-se o nome de
espectro solar.

Carolina Vieira

4* — Qual o astro que está na musica?
(1 syllaba).

Sylvio Mendonça

5* — Qual o sobrenome que é frueta
apreciada?

(2 syllabas)
Thomê de Lima

Eis organizado o novo concurso com
cinco perguntas fáceis. As soluções de-
vem ser enviadas á redacção d'0 TICO-
TICO, separadas das de outros quaes-
quer concursos e aicompanhadas do no-

me, edade e residência do concurrente e
ainda do vale que tem o numero 10.

Para este concurso que será encer-
rado no dia 5 do corrente mez daremos
como prêmios, por sorte, entre as solu-
ções certas, dois lindos livros illustra-
dos.

VALE
PAPA O
CONCURSO

>4
\PjmN O=* 10

O PASSARINHO FERIDO
... e ella com a asa sangrando, de-

batia-se na vidraça do meu quarto;
Coitadinho! Como devia soffrer!

Deixei os estudos, e fui abrir a ja»
nella paTa que aquella creaturinha de
Deus pudesse entrar. Depois peguei-a
e com todo o carinho lavei-lhe a feri*
da. Pobrezinho: Como piava! Era de
causar dó!...

Quem teria sido o autor daquella
maldade?

Só uma alma tyramna e sem com»
prehensão poderia causar aquelle sof-
frimento.

Não terão por acaso as avezitas o
direito de viver? Não são ellas, como
nós, creadas por Deus?! Sim, e são
innocentes e puras como as mais ten-
ras creancinhas o podem ser!

Coitadinhas! ellas que prestam tanto
serviço á humanidade!

E é esta mesma humanidade que sem
pezar algum lhes tenta roubar a vida,
sua vida que já é tão curta!

Não, meu pobre passarinho. Eu vou
tentar reparar este erro que algum me-
nino mau te causou.

Vou tratar-te com desvelo e depois de
restabelecido dar-te-hei a liberdade.

Então voando sobre as campinas ver»
de jantes e entoando um hymno de amor
á Natureza, procurarás teu ninho onde
talvez estejam teus filhotes implumes,
já cansados de te esperar.

Liz Erix Alves Soares

DE VERÃO
FIGURINOS

\^jmmmmm__——_____¦_¦¦-__¦_----- I

.FRANCEZES
STAR
ÍRIS
SMART
STELLA
CELEGANCE
FEMIN I NE

L ' E N F A N T
* • •
• • ¦

RECORD e
TRÊS ELEGANT

* • •.• • • •
Os melhores figurinos europeus.

A* vencia em toda parte _
Distribuidora no Brasil.

S/A. O MALHO - C. Postal, 880 Rio

: OS SELLOS MAIS RAROS
O sello mais raro do mundo é o de 1 cent. da

Guyanna Ingleza, de 1865, do qual só se conhece
um exemplar. Esta estampilha postal, pela sua rari-
dade não tem preço. Outros sellos de acquisição me-
nos difficil, alcançaram preços elevadíssimos. Os de
1847, de 1 penny, e de 2 pence da ilha Maurício,
valem 215 contos de réis. De cada uma dessas emis-
soes são conhecidos somente 110 exemplares. Os sei-
los de 3 pence dessa colônia ingleza, 'de 1848-185S
foram editados com uma letra errada, valendo por isso
hoje 175 contos de réis. O mesmo valor é attribuido
aos sellos de 2 cent. da Guayanna Ingleza da emis-
são de 1859.

Nestor C. de Magalhães

(14 annos)

FALAR EM DISTINCÇAO
dc trajos, cm elegância cias ultimas
cpcações... é lembrar o esplendor do

Moda e Bordado
o figurino de toda a sociedade brasi-
leira. A belleza c o ineditismo das
suas paginas transformam 

"MODA E
BORDADO cm costureiro da mulher!
•— Custa somente 3«1000.

O mais bello presente para as creanças — "ALMANACH D'0 TICO-TICO" para 1937
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- Av£" 1 dos wes

bonecos « • lancia.c0.rTÍ &sà i
creT Ae V.ssí«a dadi-
iar.do beV"^ creanças
va Paia 
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brasileiras-

PR£TÍS D* MAE

,, ,e,tu« dat 
adaPlou

' Volume Qu_ . Creanças.entre <»'£ l?'1''*"*'
/ "'A0*- Contos A" ****¦

Ç?<* Pa«adas dA3 gera-

^JA!strado

ILHOTAS _, 
e^P ,.

\ paUicio. as erite* -f Uvr' P^° l^"
obiiga^J[__— TÃTH;

MINHA BABA - Os

mais enternecedores con-

los para a infância, es-

criptos e iUustrados pela
sensibilidade de um ar-

tista como J. Carlos Cada

conto desse Üvro e uma

go de moral ede bon-

dade para a míancia.

Pa0 ¦
'adas

res

ijfi" TTTcTsE ENCH£ DE

í_SSS^__Sff*fÂ^*Í__5/
sonho. Vaiiadares- ______-/ *as .-,/ co„, Tf eda. /

TJTvo DO

Comprae para vossos filhos os livros
da Bibliotheca Infantil d' O Tico-Tico,
á venda nas livrarias de todo o Brasil

<°dos :r^„^^<

1' Af_ 3

aPrW l _"£**¦ Livro P

assumptos de iW Ec: f T r„_

» 
? mais valiosa 

| tos coVug^os•*!*£_,_

cultural das r- e*PressàoÇões de AA-ãn?as- '
C,ce'o VaiUdares.

tos co-ufe -ilustrações <* u
0riCOSrO «ecoato.cas.- ^ a,

PEDIDOS EM VALE POSTAL OU CARTA
REGISTRADA COM VALOR A

ftihliothcca Infantil «l'« Ti€i»-Tito
Trav. OuvMnr, 34 rio d. janeiro



AS AVENTURAS DO CHIQUINHO Qs soldados da paz (Co„c,u,io)

,'""""""'V BUBMBh§ \ .Baçwf? ^ >"S^-ÍÀT___3f ^L^S^3s^^SÊây^^t^^~^^^~~^^. f/__a3fc/_r ____

.. .mas. o velhinho não podia mastigar por falta de . ..pobre velho e íel-o sentar-se á mesa. Acompanhava
dentes. Chiquinho dispunha de cinco mil réis, estava o pobre velhinho um cãosinho para quem Chiquinho
porta de um restaurante para onde, ajudado por Benja- recommendou que dessem alimento. Benjamim, mui-
mim. conduziu o.. to espantado, dizia a Chiquinho...

...que a mãe iria reprehendel-o por estar mettido
com gente desconhecida, mas Chiquinho não ligou ás

i ponderações do amigo. Mandou vir uma boa sopa para
o velhinho e o serviu...

.. .fto melhor que poude. Depois pagou a despesa e re-
tirou-se. promettendo voltar no dia seguinte. Todos, no
restaurante, admiraram a acção de Chiquinho e o ve-
íhinho abençoando-o...

...agradeceu. Chiquinho regressou a casa satisfeito.
Todos em casa já sabiam do caso e. por isso receberam-
no abraçando-o e felicitando pela sua bella acção. A
noticia espalhou-se...

.. .e tanta gente affluiu a casa de Chiquinho que os
pães foram obrigados a offerecer uma mesa de doces.
Acção como esta do nosso heróe é digna de ser imitada
pelos meninos de bom coração.


